Sobre o que é esse vídeo? 
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Esse vídeo é sobre alegações de que, por erros de calendário, estamos 
em 2012 - e portanto o apocalipse maia virá sobre nós. 

Duas versões da história podem ser lidas em 
https://twitter.com/lady rupi/status/1268302508117688321 
https://nypost.com/2020/06/13/reading-of-mayan-calendar-suggests- 

end-of-the-world-is-next-week . 

A primeira alega um ajuste feito por volta de 1500 e a segunda um 
desvio acumulado como causa desses erros. 







0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

Quem foram os maias? 



Os maias foram uma civilização que se estabeleceu na 
América Central, na região que hoje corresponde ao 
México, Guatemala e Belize. 

A civilização começou por volta de 2000 a.C. No século 9 
d.C., uma série de fatores provocou o colapso da 
civilização maia, resultando em cidades sendo 
abandonadas. Até a chegada dos colonizadores, a 
civilização maia ainda permaneceu em algumas regiões. 

Após o contato com os colonizadores, as cidades maias 
restantes foram conquistadas, e a última caiu em 1697. 
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0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

O que é o calendário maia? 



Os maias ficaram conhecidos por muita 
coisa, mas a principal delas - e motivo 
desse vídeo - é o calendário. Você 
provavelmente pensa que ''os moios 
previram que o mundo ia acabar em 
2012", mas o que realmente aconteceu é 
algo muito mais complexo. 

Os maias possuíam um calendário longo, 
não repetitivo, usado para marcar longos 
períodos de tempo. Esse calendário conta 
os dias a partir de uma data. 


Esse calendário é baseado em períodos a partir de uma data zero. São eles: 

■ Kin = 1 dia; 

■ Uinal = 20 kin = 20 dias. 

■ Tun = 18 uinal = 360 dias; 

■ Katun: 20 tun = 360 uinal = 7.200 dias; 

■ Baktun = 20 katun = 400 tun = 7.200 uinal = 144.000 dias. 

Datas no calendário maia podem ser convertidas em 

https://keisan.casio.com/exec/system/1344494270, e são representadas da forma: 

Mayan long Count calendar 
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0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

Quando o calendário maia começa? 



Determinar qual é essa data em termos do nosso calendário foi assunto de muito debate, mas hoje já chegamos em um 
consenso, batizado de correlação Goodman-Martinez-Thompson, ou correlação GMT 


O consenso é que o calendário maia começa em 11 de agosto de 3114 a.C. no calendário gregoriano proléptico. 


0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

Quais evidências temos que essa data esta correta? 



No campo histórico, um catálogo intitulado Reloción de los cosos de 
Yucatán escrito pelo bispo espanhol Diego de Landa afirma que um 
Tun termina numa data especificada e essa compatibilidade só faz 
sentido na correlação GMT. 

Os livros de Chilam Balam contém eventos da conquista 
colonizadora datados no calendário maia. E isso é compatível com a 
correlação GMT. 

Os Anais de Cakchiquels, escritos em 1571, contém datas 
corretamente relacionadas na correlação GMT. 
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0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

Quais evidências temos que essa data esta correta? 



A correlação GMT concilia precisamente com vários eventos astronômicos. 
Uma inscrição no templo do sol de Palenque diz que em 9.16.4.10.8 haviam se 
completado 26 dias de um clico lunar de 30 dias, e isso é compatível com a 
correlação GMT. 

O Código de Dresden apresenta datas de eclipses e de nasceres helíacos de 
Vénus, que são compatíveis com a correlação GMT. 

Muitas correlações são compatíveis com evidências individuais, mas a GMT é 

compatível com todas elas e, por isso, é um consenso. 












0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

E, afinal, o que era 2012? 



Usando todos os conceitos que já definimos até agora, o fim 13 Q 

baktun - ou seja, a data 12.19.19.17.19 seguida por 13.0.0.0.0- 
ocorreria no dia 21 de dezembro de 2012. 

Os mitos maias falam sobre várias criações e destruições do 
mundo, e a última delas, a era em que vivemos, seria completa 
no fim do 13 Q baktun. 

Alguns historiadores, como Michael D. Coe, argumentavam que 
essa data marcaria um fim do mundo para os maias. 
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0 que os maias disseram ou deixaram de dizer? 

E, afinal, o que era 2012? 



Porém, outros argumentavam que não. Mark Van Stone argumentava 
que a mudança de data seria celebrada, mas não vista como um fim do 
mundo, e que a ideia de mudança de eras era produto de uma 
distorção. 

Já Susan Milbrath, além de confirmar que não temos registros que os 
maias viam 2012 como o fim do mundo, ainda afirma que essa 
mudança seria uma grande celebração. 

Além disso, vários registros maias indicavam datas após 21 de 
dezembro de 2012. 



















E em que ano estamos? 

Como começamos a contar os anos? 



Ao contrário dos maias, nosso calendário é datado a partir de um 
evento específico e conhecido: o nascimento de Cristo. 

Na época do nascimento de Cristo, o calendário Juliano estava em 
vigor. Ele era bem parecido com o nosso: anos de 365 dias, com um 
ano bissexto de 366 dias a cada 3 anos regulares. 

Esse calendário fora introduzido no ano 45 a.C. por Júlio César. 
Evidentemente, nessa época, o conceito de antes e depois de Cristo 
não existia, já que Cristo ainda não havia nascido, e o Cristianismo 
ainda sequer existia. 


E em que ano estamos? 

Como começamos a contar os anos? 



Os anos eram numerados conforme vários outros eventos iniciais, tais 
como: 

■ A fundação de Roma, em 753. 

■ O nome dos cônsules que assumiam naquele ano. 

■ O ano última da olimpíada adicionado de algum ano. 

■ O começo do reinado de Diocleciano, em 284. 

Diocleciano havia perseguido cristãos, e contar o tempo partindo de seu 
reinado não parecia uma boa ideia. Por isso, Dionísio (470 - 544), em 525, 
propôs o sistema que hoje usamos: contar os anos a partir do nascimento 
de Cristo. 
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E em que ano estamos? 

Como Dionísio determinou o ano do nascimento de Jesus? 


Essa definição envolveu primeiro determinar o ano, nas cronologias antigas, em que Jesus nasceu. Depois, deixar o 
ano 1 d.C. iniciar 1 semana depois do ano em que Jesus nasceu. 

Não temos informações precisas a respeito de como esse cálculo foi feito, mas algumas informações nos ajudam. 
Lucas 3:23 e 3:1 afirmam que Jesus tinha cerca de 30 anos no décimo quinto ano do reinado de Tibério César. 

Com essa lógica, Cristo deveria ter nascido 15 anos antes do reinado de Tibério César. 

Além disso, o objetivo de Dionísio era calcular as tabelas de Páscoa, nas quais as datas da Páscoa se repetiam a cada 
532 anos. E, na tabela de Páscoa de Dionísio - resultante desse cálculo - o primeiro ano é justamente 532. Talvez 
Dionísio tenha fixado o ano do nascimento de Jesus de forma que sua tabela fosse iniciar no segundo ciclo de 
Páscoa depois do nascimento de Jesus. 



E em que ano estamos? 

Como Dionísio determinou o ano do nascimento de Jesus? 


Porém, o cálculo de Dionísio provavelmente foi impreciso. A maioria dos historiadores marcam a morte de Herodes 
em 4 a.C., e Herodes tem papel importante na história do nascimento de Jesus, o que significa que Jesus deveria ter 
nascido antes dessa data, entre 6 a.C. e 4 a.C. 


E em que ano estamos? 

Então isso significa que essa imprecisão nos impede de saber em que ano estamos? 



A marcação de Dionísio não foi responsável por subtrair ou adicionar 
anos na nossa tabela. Tudo que ela fez foi estabelecer um ano- 
definido na história - como sendo o ano zero, e contar a partir daí. 


Período em que 
Jesus 

provavelmente 

nasceu. 


Se você assumir que esse ano é obrigatoriamente o ano do 
nascimento de Jesus, então sim: nós não sabemos quantos anos se 
passaram desde o nascimento de Jesus, porque as fontes que 
mencionam o nascimento de Jesus e sua trajetória se contradizem ao 
contextualizar os eventos. 



Ano 1 a.C. 


Consulado de 
Flavius Probus 
Junior 


Porém, até agora, nós sabemos quantos anos se passaram desde o 
ano que Dionísio chamou de ano 1 a.C., seja ele correspondente ao 
nascimento de Jesus ou não. 


Estimativa para 
o nascimento de 
Jesus 


Ano 525 
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E em que ano estamos? 

E o calendário gregoriano? 


Mencionamos que, no calendário juliano, tínhamos anos de 365 dias, com um ano bissexto de 366 dias a cada 3 anos 
regulares. 


Isso significava que o ano médio, nesse calendário, era de: 


365X3+366 


= 365,25 dias. 


Porém, o ano tropical - necessário para a Terra dar uma volta ao redor do Sol é de 365,2422 dias. 


Ou seja, a cada ano, o calendário juliano ganhava, em média uma defasagem de 365,25 — 365,2422 = 0,0077 dias. 


Note: o termo ''em média" entra aqui porque é uma aproximação grosseira, já que estamos usando o "ano médio" em 
nosso conceito. 



E em que ano estamos? 

E o calendário gregoriano? 



0 cálculo real para essa defasagem é um pouco mais complicado, e 
envolve uma série de arredondamentos e consideração a respeito da 
passagem ou não do próximo ano bissexto. A grosso modo, pode-se 
dizer que havia uma defasagem de 1 dia a cada 128 anos, e de 3 dias a 
cada 400 anos. 

Assim, em 1582, essa defasagem já somava 10 dias. E isso tinha 
implicações na vida cotidiana: as festas coincidiam cada vez menos 
com as estações. 

Portanto, o Papa Gregório XIII apresentou duas mudanças. 




E em que ano estamos? 

E o calendário gregoriano? 



Em primeiro lugar, a data avançou 10 dias: quinta, 4 de outubro de 
1582 foi seguida por sexta, 15 de outubro de 1582. 


Em segundo lugar, a regra para anos bissextos mudou: os anos 
divisíveis por 4 eram bissextos, e que anos terminados em 00 só 
seriam bissextos se fossem divisíveis por 400. Assim, anos como 
1700 e 1800 - apesar de serem divisíveis por 4 - não eram mais 
bissextos, pois não eram divisíveis por 400. 
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Com isso, O Papa Gregório recuperou a defasagem, e reduziu esse efeito no futuro. Deixando o ano médio com 365,2425 
dias, e, portanto, com uma defasagem de 365,2425 — 365,2422 = 0,0003 dias por ano, ou 3 dias a cada 10 mil anos. 
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E em que ano estamos? 

E o calendário gregoriano? 



Leap shifting of the Gregorian calendar 



year 































































































































































E em que ano estamos? 

E o calendário gregoriano? 



Nem todos os países aceitaram a mudança 
imediatamente, e alguns levaram séculos até 
abandonarem o calendário juliano em função 
do gregoriano. 

0 resultado disso foi que, nesses países, a 
subtração de dias foi maior, e ocorreu em 
momentos diferentes. 
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E em que ano estamos? 

Então, em que ano estamos? 


Assumindo o ano zero como 525 anos antes do consulado de Flavius Probus e recuperando a defasagem do calendário 
juliano, estamos em 2020. 


Assumindo que o ano zero é quanto Jesus nasceu, estamos entre 2023 e 2025 para a maioria dos historiadores. Isso não 

muda a quantidade de anos que se passaram entre Flavius Probus e o momento presente, apenas a definição de ano zero. 

Assumindo que Jesus nasceu em outro ano, estamos em outro ano. Por exemplo, Aniano de Alexandria calcula o 
nascimento de Jesus em 8/9 d.C. e, nesse caso, estaríamos entre 2012 e 2013. 


Isso não muda, efetivamente, o número de anos que se passaram entre um ano do calendário Juliano e o presente, apenas 
desloca o marco que consideramos ser o ano zero. 



Mas não temos uma defasagem de 8 anos mesmo assim? 

E a mudança em 1500? 


Originalmente, o boato dizia que o mundo havia perdido 8 
anos em 1500 por mudanças feitas no calendário. 

Isso não aconteceu. 

Não há nenhum registro histórico, de nenhuma natureza, 
que detalhe esse tipo de mudança. 

Também não há nenhum motivo para isso ter ocorrido. 
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Se há, então solicitamos as fontes. E nenhuma fonte foi 
fornecida. 




Mas não temos uma defasagem de 8 anos mesmo assim? 

Os 10 dias de 1500 não somam 8 anos agora? 


A matéria do New York Post afirma isso. De fato, a multiplicação feita está 
correta, mas ela tem duas falhas. 


Primeiro, porque apesar da multiplicação estar matematicamente certa, ela 
não faz sentido algum. A defasagem acumulada até o presente é de 13 dias, 
e não de 8 anos. O calendário gregoriano existe corrigir a defasagem 
acumulada e reduzi-la no futuro, não para aumenta-la. 


“Followíng the Julian Calendar, we are technically in 
2012... The number of days lost ín a year due to the 
shíft ínto Gregorian Calendar is 11 days... For 268 
years using the Gregorian Calendar (1752-2020) 
times 11 days = 2,948 days. 2,948 days / 365 days 
(per year) = 8 years/' scientist Paolo Tagaloguin 
tweeted last week according to the Sun. The series 
of tweets has since been deleted. 


10 dias se tornaram 13 dias em 2020, e não 8 anos. Não há nenhuma razão 


matemática para isso. 



Mas não temos uma defasagem de 8 anos mesmo assim? 

Os 10 dias de 1500 não somam 8 anos agora? 


Em segundo lugar, ela usa o ano de 1752, quando os Estados Unidos e 
Inglaterra adotaram a mudança. 

Pelo mesmo raciocínio, usando o ano de 1582, quando a mudança foi feita, 
estaríamos ( 202 ° 1582 ^ x11 ~ 13 anos e, portanto, estaríamos em 2007. 


“Followíng the Julian Calendar, we are technically in 
2012... The number of days lost in a year due to the 
shíft ínto Gregorian Calendar is 11 days... For 268 
years using the Gregorian Calendar (1752-202OJ 
times 11 days = 2,943 days. 2,948 days / 365 days 
(per year) = 8 years/' scientist Paolo Tagaloguin 
tweeted last week according to the Sun. The series 
of tweets has since been deleted. 


Usando o ano de 1918, quando a mudança foi feita na Rússia, estaríamos 


(2020—1918)X11 
365 


3 anos e, portanto, estaríamos em 2017. 


Porque diabos devemos usar a data de adoção das colônias britânicas e não a data de adoção do sistema como um todo (ou a 
data de adoção para outro país) nesse raciocínio sem sentido não é explicado. O fim do mundo ocorre só em alguns países, 
então? 




Mas não temos uma defasagem de 8 anos mesmo assim? 

Os 10 dias de 1500 não somam 8 anos agora? 



Moral da história: você não pode brincar com números, e violar todas as 
regras do sistema de calendário ao fazer isso só para conseguir um 
resultado que você quer. 


Isso faz tanto sentido quanto dizer que o Brasil ganhou da Alemanha em 
2014 porque cada cartão amarelo vale 10 gols e, portanto, o placar foi 11 x 


Evento Semifinal da Copa do Mundo FIFA 

de 2014 

Brasil Alemanha 

EM3 

i 

Relatório j 

Data Terça-feira, 8 de julho de 2014 

Local Mineirâo, Belo Horizonte 

Brasil 

Melhor ein campo Toni Kroos (Alemanha) 

Árbitro |*|mex Marco Rodríçjuez (fifa) 

Público 58 141 



7 para o Brasil. 

Na sua cabeça talvez seja, mas o mundo real não é assim e você assumir isso 
não vai muda-lo. 


Estatísticas^' 2 

Brasil 

Alemanha 

Gols marcados 

1 

7 

Finalizações 

13 

14 

Finalizações a gol 

8 

10 

Posse de bola 

52% 

48% 

Faltas cometidas 

11 

14 

Impedimentos 

3 

0 

Cartões amarelos 

1 

0 

Cartões vermelhos 

0 

0 















Mas não temos uma defasagem de 8 anos mesmo assim? 

E antes do calendário juliano? 


Antes do calendário juliano as defasagens eram ainda 
maiores, inclusive ocorriam em função de decisões 
arbitrárias dos imperadores. 


Porém, essas mudanças não interferem aa definição do 
marco inicial como 525 anos antes do cônsul Flavius 
Probus, mas sim na contagem total de anos tropicais entre 
o presente e eventos ocorridos antes disso. 
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Mas não temos uma defasagem de 8 anos mesmo assim? 

E quando juntarmos o calendário maia com o calendário gregoriano? 


Isso já foi feito e, sem a defasagem de 8 anos que nunca existiu, conseguimos conciliar os 
eventos históricos e astronômicos descritos pelos maias com a nossa cronologia, em que 

2012 ocorreu no próprio ano de 2012. 


Os maias, quando formularam seu calendário, não tinham a mínima ideia de que Cristo 
existiria no futuro. Por isso, o ano 2012 depois de Cristo não significava absolutamente nada 
pra eles, nessa cronologia. 


O que significava era o ano 13.0.0.0.0, e a posição desse ano dependia dos anos do 
calendário maia, sincronizados com o gregoriano, e não do que chamamos de marco inicial. 


E o ano 13.0.0.0.0 já passou. 



Assim, podemos concluir que esses boatos são sem 
fundamento, uma vez que: 

1. Jamais ocorreu uma defasagem de 8 anos decorrente de 
um ajuste nos anos 1500, ou em qualquer ano. 

2. Os cálculos apresentados pelo Times para justificar tal 
defasagem e citando como fonte um "cientista" no Twitter 
não têm o mínimo de fundamento. 



3. Sabemos qual a cronologia correta para sincronizar o calendário maia com o gregoriano e nele o ano 13.0.0.0.0 já 


passou, e ocorreu em 2012. 




